
 
Comunicação em Saúde 
  
PERFIL AUDIOLÓGICO EM PACIENTES ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES DE 
SUZANO 
Amanda Marina de Lima 
1 Prefeitura Municipal de Suzano - Prefeitura Municipal de Suzano 
Suzano 
  
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
  
O intuito deste trabalho é informação à saúde. Sabe-se que hoje a perda de audição é um 
problema de saúde pública, tendo em vista que, a saúde é o bem- estar biopsicossocial. Ser 
privado de ouvir é também estar imune às experiências de vida, convívio social e da 
comunicação plena. A Fonoaudiologia é a ciência que estuda os distúrbios da comunicação 
humana e a Audiologia é uma de suas áreas de atuação. Este levantamento surgiu da grande 
demanda de avaliação audiológica realizada no Ambulatório de especialidades de Suzano. A 
perda de audição pode também influenciar nos aspectos emocionais, já que na maioria das 
vezes, promove o isolamento da pessoa que a possui. A perda auditiva pode ser classificada de 
acordo com tipo e grau. De acordo com o tipo, ela pode ser classificada como neurossensorial, 
condutiva ou mista. Quanto ao grau, ela pode ser leve, moderada, severa ou profunda. Os 
achados audiológicos são transcritos em um audiograma, no qual, é mapeado os dois lados ( 
direito e esquerdo). As perdas auditivas podem ser, ainda, uni ou bilaterais, ou seja, em um ou 
em ambos ouvidos. 
  
OBJETIVOS 
  
GERAL: Quantificar e qualificar os casos de perda auditiva no município de Suzano ESPECÍFICOS: 
Caracterizar os casos de perda auditiva no município de Suzano. Propor estratégias para 
prevenção de perdas auditivas no referido município. 
  
METODOLOGIA 
  
Participaram do estudo 360 pacientes atendidos de setembro de 2017 a fevereiro de 2018. 
Foram levantados os dados de anamnese, bem como os dados colhidos nas avaliações 
audiológicas como ( idade, sexo, classificação dos limiares auditivos-audição normal ou presença 
de perda auditiva tipo e grau perda auditiva, lateralidade de perda auditiva, necessidade de 
prótese auditiva e pacientes que já usam prótese auditiva.. 
  
RESULTADOS 
  
Com base nos dados colhidos, foi possível observar que dos 360 indivíduos 173 foram do sexo 
feminino e 187 do sexo masculino. Identificou-se que 161 (44,72%) possuem audição dentro do 
padrão de normalidade. Dos 199 pacientes dos pacientes com perda auditiva (55,28%), em 
relação ao uso de prótese auditiva. 196 necessitam de intervenção por meio deste dispositivo e 
apenas 03 pacientes possuem prótese. Ainda considerando os 199 pacientes com perda 
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auditiva, 170 possuem perda auditiva bilateral, ou seja, ambos os lados acometidos e 29 
possuem perda unilateral, ou seja, apenas um dos lados possui déficit auditivo. Quanto aos tipos 
de perda auditiva, o tipo mais comum é o neurossensorial, totalizando 174 pacientes com esta 
hipótese diagnóstica, enquanto o segundo tipo mais comum é do tipo mista (25 pacientes). A 
maior faixa etária de prevalência da perda auditiva é de 40 a 80 anos. As figuras a seguir ilustram 
os dados colhidos no levantamento. Gráfico 1. Laudo Audiológico. Gráfico 2. Tipos de perda 
auditiva. Gráfico 3. Incidência da Perda auditiva quanto ao sexo. Gráfico 4. Quanto a necessidade 
de aparelho auditivo. Gráfico 5. Quanto a lateralidade da perda auditiva. Gráfico 6. Quanto a 
faixa etária dos participantes. Gráfico 7. Perda auditiva em relação a idade. 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
De acordo com o mapeamento realizado foi possível detectar que a perda auditiva é um achado 
importante no município de Suzano, dentre as pessoas que procuram atendimento audiológico 
no referido serviço de saúde. Além disso, verificou-se que a grande maioria das pessoas com 
perda auditiva possuem indicação para prótese auditiva. Desta forma, é notória a necessidade 
de ampliar a assistência para atender essa demanda e faz-se imprescindível a articulação com 
outros serviços do município a fim de resolver estas necessidades de saúde. 
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